( Nº XLVI)
                       OS MÉDICOS DO MST
                                          Júlio Lázaro Torma
                                                             " Quando chegar na terra
                                                               Não está completa a tua liberdade
                                                               Este é o primeiro passo".
                                                                 ( Ademar Bogo,MST)

     O Senhor Marciano Perondi ( PL), numa de suas live. Ataca o Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem Terra ( MST).Instigando seus seguidores contra os jovens sem terra que estão fazendo o PRONERA, e principalmente o curso de Medicina.

    Este senhor junto com Marcelo Rotta Dantas, vulgo " Marcelo Bagé". Tem criado polêmicas, como presenciamos  na abertura da 6º Turma Especial de Medicina Veterinária do Programa Nacional de Educação e Reforma Agrária, realizado no dia 22 de setembro último.
    Programa conquistado de parceria entre universidades federais e movimentos sociais populares do campo e aprovado no ano de 1998, no governo de Fernando Henrique Cardoso ( 1994-2002).

    Perondi, assim como na campanha eleitoral para prefeito de Pelotas (RS),demonstra total desconhecimento. Assim como foi no pleito de 2024,em que mentia descaradamente, não conhecendo a realidade,lugares  e a História do município.

    Mais uma vez falta com a verdade e agindo de má fé.Demonstrando o seu total desconhecimento,preconceito em relação ao MST e o " programa de educação no campo". Mesmo a realidade em que vivemos no meio rural,principalmente a população camponesa,povos originários e tradicionais.

    Neste caso,principalmente os acampados e assentados da Reforma Agrária,que " Não somo culpados de ser tratados no nosso país. Como estrangeiro que veio de longe.Sem saber de onde sem ter onde ir".

     Quando se conquista a terra, temos outras necessidades como o uso da tecnologia,do conhecimento empírico. Para com que o camponês produza naquela terra na qual conquistou com luta e não ganhou de mão beijada.

   Muitos jovens sem terra estão ocupando espaços,ingressando nas Universidades Públicas e Institutos Federais.Ingressando em cursos elitistas como
Veterinária,Agronomia,Medicina,Engenharia,Direito,Arquitetura e Ciências da Informatica.

    Reclamam do ingresso de pobres na universidade pública. Mas, não reclamam das cotas nas mesmas para filhos e filhas de fazendeiros e criadores de gado,que vem desde a fundação das mesmas.

    Muitos estudantes de medicina,quando se formam tem objetivos claro na carreira.Se formarem e irem trabalhar nos melhores hospitais,clinicas e depois instalar a sua própria clinica.

   Mas não querem ir ao Brasil profundo ao interior do interior.No coração da Amazônia,locais com precários atendimento e falta de medicamento,de infraestrutura inadequada para trabalhar e residir.

    Quando vão para os postos de saúde ( UBS,UPA,UBAI),atendem mau ou a desejar.

    Não estou generalizando,pois á muitos médicos que seguem a risca o Juramento de Hipócrates.

    O preconceito,stigma e os " clichês", fazem com que não olhem para o digno sem terra,quilombola e indígenas.

    Os jovens que são acampados e assentados da Reforma Agrária são pessoas estudiosas. Maioria das crianças,adolescentes e jovens estão nas escolas,que se localizam nos próprios assentamentos. Vivendo uma realidade que seus avós,pais não tivera o direito de acessar. A escolaridade tem quadruplicado em relação ao tempo de escolaridade de seus pais.

    Eles vivem a pobreza digna, nenhuma família passa fome. As moradias são dignas,simples, boas, maquinários, alguns tem camionetas e automóveis na garagem. Todos se vestem de maneira simples, mas bem.

    Maioria dos jovens querem permanecer nos assentamentos e conquistar um pedaço de terra para morar e trabalhar,como seus avós e pais.
    Pois como escreve Ernesto Che Guevara," Um dos grandes deveres da universidade é implantar suas práticas profissionais no seio do povo".

     Levar para o assentamento e na região onde moram.Eles estão dando retorno ao investimento que receberam da comunidade local.
     Um médico e o técnico, não  vão atender só o assentamento e acampamento. Além de conhecer e ser amigo e amiga de cada morador e moradora. Mas também das redondezas como o pequeno proprietário rural,o peão e empregado das fazendas ou estâncias da região.

    Pois muitas vezes é difícil  o acesso viário até o perímetro urbano ou alguma UBS,UPS em alguma localidade próxima. Bom que seria que cada localidade rural, vila e bairro popular urbano,tivesse um médico dentre os seus moradores que conheça e convive com seus vizinhos.

     A fala de Marciano Perondi é de alguém,que demonstra total desconhecimento. Vive numa redoma de vidro e na bolha que agrada os seus,não defende a vida,mas a destrói.

